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Introdução: Estágio básico II realizado durante cinco (05) horas por semana totalizando trinta (30) horas práticas, e quinze (15) horas de supervisão acadêmica no Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) Alzira Viana, equipamento de Proteção Social Básica da Política Nacional de Assistência Social (PNAS), referenciando até 5.000 famílias, tem por objetivo prevenir situações de vulnerabilidade e risco social. Com a inserção do profissional de psicologia nessa Política Pública ocorreu um avanço para a categoria e para o acadêmico um campo aberto a novas experiências e aprofundamento teórico para colocar em prática o saber adquirido em sala de aula. Objetivo: Conhecer a atuação do psicólogo, suas atribuições, limites e desafios no território do CRAS Alzira Viana, frente às mais variadas demandas que surgem no seu cotidiano. Método: Pesquisa elaborada a partir de referencial bibliográfico, pesquisa participante, análise descritiva e observação como instrumento. Foram consultadas algumas obras para a compreensão da pesquisa e alcance do objetivo. Trataremos sobre a inserção do psicólogo em Centros de Referência de Assistência Social - CRAS; das referências técnicas para atuação de psicólogas (os) no CRAS/SUAS; assistência social e psicologia: sobre as tensões e conflitos do psicólogo no cotidiano do serviço público; e a atuação do psicólogo no CRAS: Uma análise fenomenológico-empírica. Resultados: A disciplina foi um importante mecanismo de aprendizagem prático-teórico, por possibilitar ao acadêmico experienciar à práxis profissional e acesso a referenciais que embasam a ação profissional. Conforme bibliografia encontrada, a inserção do psicólogo nos CRAS, por se configurar um novo serviço a Psicologia teve dificuldades na definição de quais demandas iria atender e ainda permanece um grande desafio. Na complexidade da atuação profissional num novo contexto é imprescindível a observância de alguns princípios norteadores a exemplo de como o profissional deve atuar para além das configurações convencionais. Quanto aos desafios enfrentados na construção do lugar do psicólogo na PNAS destaca-se a precarização na forma de contratação, ausência de concursos públicos, baixos salários e alta rotatividade de profissionais. É importante destacar que o foco da atuação profissional deve estar na dimensão subjetiva dos sujeitos. Conclusão: A cada ciclo acadêmico se cria novas expectativas e apreensão. Compreendemos fazer parte da atuação do psicólogo fortalecer as políticas públicas onde está inserido e contribuir para que os usuários sejam sujeitos de direitos. Percebemos a necessidade de sistematização do trabalho realizado pelo psicólogo no âmbito da assistência social, pois até agora não foi possível ultrapassar de fato as configurações convencionais típicas da profissão; continuam presentes sinais de precarização no que se refere a essa categoria na forma de contratação. Contudo, percebemos uma consciência crítica dos profissionais ativos do equipamento sobre a realidade onde estão inseridos e os acadêmicos estão cientes que a prática psicológica requer conhecimento ético, político e técnico-operativo para desenvolver ações que de fato sejam emancipatórias e garantidoras de direitos aos usuários atendidos. Por fim, consideramos que o objetivo da pesquisa foi atingido, pois conhecemos a atuação do psicólogo, suas atribuições, limites e desafios no território do CRAS Alzira Viana.

Descritores: Estágio em Psicologia; Assistência Social; Psicologia Social.                                                                                                                                                                      
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